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CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO INICIAL DE MUDAS DE PITAYAS EM FUNÇÃO DA ADUBAÇÃO COM NITROGÊNIO, FÓSFORO E POTÁSSIO

Instituição: Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul- UEMS.
Área temática: Ciências Agrárias/Agronomia/Fruticultura
NASCIMENTO, Ana Carolina Vidal do1 (anacavinagro@outlook.com); GUIMARÃES JÚNNYOR, Wellingthon da Silva2 (wellingthon.junnyor@uems.br); BARCELOS, Rian Pereira3 (rianbarcelos4@gmail.com); ASSUNÇÃO, José Jorge Lopes de4  (josejorgelopes0@gmail.com);  ROCHA, Alana Silva5 (alana.agro20@g,mail.com);
1 – Discente do curso de Agronomia UEMS – Cassilândia.
2 – Docente do curso de Agronomia UEMS – Cassilândia.
3– Discente do curso de Agronomia UEMS – Cassilândia.
4 – Discente do curso de Agronomia UEMS – Cassilândia. 
5_    Discente do curso de Agronomia UEMS – Cassilândia.


A pitaya é o fruto de uma cactácea originária das américas, também conhecida como Dragon Fruit. No Brasil apresenta um alto valor de comercialização, em função das propriedades nutricionais que apresenta, bem como seu aspecto exótico e o sabor suave. Considerada uma fruta relativamente “nova” ocorre a inexistência de informações de cultivo na região do bolsão Sul-Mato-Grossense, não havendo referência exclusivas para a cultura da pitaya nesta região, todavia, de um modo geral, as poucas informações que constam na literatura faz saber que a frutífera tem uma maior exigência nutricional por potássio e nitrogênio. O objetivo do trabalho foi avaliar as características agronômicas no crescimento e desenvolvimento inicial das mudas de pitaya, por meio do manejo nutricional na formação de brotos Hylocereus undatus, Hylocereus megalanthus e Hylocereus polyrhizus em diferentes doses de Nitrogênio (N), Fósforo (P) e Potássio (K). O experimento foi conduzido na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade de Cassilândia, (19º05’46” S e 51º48’50” O) e altitude de 521 m. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, em esquema fatorial 4 x 3 (4 manejos de adubação x 3 variedades), com três repetições, cada parcela experimental foi composta por 2 plantas, em que as espécies foram cultivadas sob diferentes doses adubação química N, P e K. Os manejos de adubação foram: T1: 80 kg/ha de N + 35 kg/ha de P + 90 kg/ha de K; T2: 100 kg/ha de N + 50 kg/ha de P + 180 kg/ha de K; T3: 120 kg/ha de N + 70 kg/ha de P + 250 kg/ha de K; T4: 150 kg/ha de N + 100 kg/ha de P + 350 kg/ha de K, e as variedades: a pitaya com casca rosa e polpa branca (Hylocereus undatus), a com casca rosa e polpa avermelhada (Hylocereus polyrhizus) e com casca amarela polpa branca (Hylocereus megalanthus). A adubação foi parcelada em quatro vezes com aplicação a cada 3 meses.  As variedades H. Polyrhizus, H. Undatus e H. megalanthus foram responsivas em relação aos níveis de adubação, evidenciando que a maior dose de N, P e K resultou em plantas de maior porte, com 106 cm. Este fator pode está relacionado com o Nitrogênio que é o nutriente que compõe móleculas de grande importância do metabolismo vegetal, dessa forma, o tratamento 4 possibilitou a maior disponibilidade deste nutriente permitindo uma melhor eficiência da planta na absorção e assimilção do elemento, resultando em plantas de melhor desenvolvimento. Dentro das variedades de pitaya analisadas, a variedade H. megalanthus apresentou o maior crescimento e desenvolvimento em relação as variedades H. Polyrhizus, H. Undatus. A aplicação de 150 kg/ha de Nitrogênio, 100 kg/ha de Fósforo e 350 kg/ha de Potássio promoveu maior crescimento e desenvolvimento para as mudas de pitaya. As variedades H. Polyrhizus, H. Undatus e H. megalanthus apresentaram respostas positivas aos níveis de adubação aplicados.
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